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(0) Maria Arnete: Bom, é Srª M. N., né, estamos aqui de novo, agora com você, né, porque acabei de entrevistar seu marido, e como você já sabe é um trabalho que faz parte do projeto “A Brasília que não lê”, inclusive eu precisava da autorização, sua e do seu marido, caso agente resolva publicar, fazer algum artigo científico, alguma coisa assim, se não tem nenhum problema. 

(1) Srª M. N.: não, da minha parte não. 

(2) Maria Arnete: cadê ele? O.? Da sua também não, né? Esqueci. Tá. é....eu esqueci de perguntar. Não tem problema não, eu só preciso saber se você autoriza, caso agente precise fazer algum trabalho com esses dados, utilizar que usar pra publicar em algum artigo, não tem problema? 

(3) O.: Não. Tudo bem. Não tem nenhum problema. 

(4) Maria Arnete: Ah, ótimo, obrigada. 

(5) O.: Nenhum problema. 

(6) Maria Arnete: Ok, obrigada. 
(7) Maria Arnete: Então Srª M. N., agora eu quero saber um pouquinho da sua história de vida. Seu nome completo, primeiro. 

(8) Srª M. N.: Mª Srª M. N. Alves Ferreira. 

(9) Maria Arnete: Nasceu quando? 

(10) Srª M. N.: 22 do 11 de 68. 

(11) Maria Arnete: e onde? 

(12) Srª M. N.: é...., Mucambinho, né. Município de Januária, Estado de Minas Gerais. 

(13) Maria Arnete: Cê tinha quantos irmãos? 

(14) Srª M. N.: Eu tenho 12 irmãos. 

(15) Maria Arnete: Todos vivos, né? 

(16) Srª M. N.: Graças a Deus todos vivos. 

(17) Maria Arnete: Quantos homens e quantas mulheres? 

(18) Srª M. N.: É... somos 7 mulheres e 6 homens. 

(19) Maria Arnete: Hum hum. E todos moram aqui já, ou moravam, ainda moram por lá? 

(20) Srª M. N.: Eu tenho dois que mora ainda em Minas, né, com meus pais, tenho duas irmãos que mora no Goiais, né, e os outros, 9, né, mora aqui no DF. 

(21) Maria Arnete: E, quanto tempo cê viveu lá, vei pra cá com quantos anos, mais ou menos, lembra? 

(22) Srª M. N.: Eu vivi lá até os 16 anos. Vim pra cá com 16 anos.

(23) Maria Arnete: E você estudou enquanto você morava lá? 

(24) Srª M. N.: Estudei. 

(25) Maria Arnete: Até que série? 

(26) Srª M. N.: Tentei, né? Tentei estudar. 

(27) Maria Arnete: E como é que foi lá? 

(28) Srª M. N.: Só consegui estudar até mais ou menos o 1º semestre da 2ª série do ensino fundamental. 

(29) Maria Arnete: Chegou chegar, você chegou então até a 2ª série? 

(30) Srª M. N.: É, até o 2º semestre, o 1º semestre, o 1º. 

(31) Maria Arnete: E como é que foi essa experiência, como é que foi, você aprender? 

(32) Srª M. N.: A experiência foi um pouco longa, né, por que primeiro ... 

(33) Maria Arnete: Seus pais estudaram? Antes de ++ qualquer coisa
(34) Srª M. N.: Minha mãe estudou, até a .... eu num sei, acho que a 3ª ou 5ª série, minha mãe estudou. Meu pai não 

(35) Maria Arnete: Seu pai não estudou? 

(36) Srª M. N.: Não, inclusive eu fiquei sabendo hoje que ele tá estudando agora. 

(37) Maria Arnete: Ah, que bom! que notícia boa! 

(38) Srª M. N.: É. 

(39) Maria Arnete: Là mesmo? 

(40) Srª M. N.: É, lá mesmo onde ele tá morando agora. 

(41) Maria Arnete: Como, onde é o lugar, agora, onde ele mora agora? 

(42) Srª M. N.: Ele mora agora é próximo a Arinos. 

(43) Maria Arnete: Ah, que bom. Nossa que coisa boa. Então me conta aí sua história, no início da, quando você foi estudar, como é que foi? 

(44) Srª M. N.: Assim, na verdade quando eu fui alfabetizada em casa, né, com minha mãe que ensinou a lê, né, que ela tinha si inscrivido no programa Mobral, né, que era um programa pra pra alfabetizá adultos, né, intão ela chegou a pegá o material, mas não não não foi até a escola, então ficou em casa livros, né, lápis, algumas coisas, cadernos... intão eu tinha muita vontade de aprender a ler e pedi pra minha mãe me ensinar. 

(45) Maria Arnete: Hum hum. Que bom, hein. 

(46) Srª M. N.: Aprendi a lê, começa a escrever o nome e a lê algumas palavras em casa. 

(47) Maria Arnete: Em casa, já? 

(48) Srª M. N.: Em casa mesmo, com o os livros da minha mãe. Eu cheguei até a ir, a começar estudar, acho que 1 mês ou 2, numa escolinha, naquelas escolinhas chamada ‘grupo’
(49) Maria Arnete: Lá em Minas chamava grupo 

(50) Srª M. N.: Na verdade não era nem um grupo, era assim onde tinha +++ várias pessoas juntava e trazia uma professora, né. Ela ficava na casa de determinada pessoa ali, e aí agente ia 

(51) Maria Arnete: Se reunia 

(52) Srª M. N.: reunia, né. Os meninos mais próximos ali, as crianças estudavam. 

(53) Maria Arnete: Hum hum 

(54) Srª M. N.: Ainda era no tempo que agente tinha um livro, né, o livro era o ABC, não sei... 

(55) Maria Arnete: Hum hum... 

(56) Srª M. N.: Tinha tabuada 

(57) Maria Arnete: Tipo uma cartilha, né 

(58) Srª M. N.: É, tipo uma cartilha. A vgente chamava de ABC, né. Tinha tabuada, que era muito, que era necessário a gente ...
(59) Maria Arnete: decorar 

(60) Srª M. N.: decorar, as 4 né, as 4 operações. Então aquilo ali, todo dia perguntava a gente, né, então a lição de casa, o dever de casa, que as professora, que hoje em dia que eles fala, né, teria a gente que responder algumas letras, botava um folha de papel, colocava em cima, né, aí tampano as outras letras, deixava uma letra só pra perguntar, aí quantas letras errasse seria um bolo que ganhava, né? 

(61) Maria Arnete: O bolo é com a tal da 

(62) Srª M. N.: Palmatória. 

(63) Maria Arnete: Meu Deus. 

(64) Srª M. N.: A mesma coisa com a tabuada, né? 

(65) Maria Arnete: Hã hã. 

(66) Srª M. N.: Então era, perguntava sempre assim, misturado né, não seria na ordem. 

(67) Maria Arnete: Se não soubesse... 

(68) Srª M. N.: se não soubesse ia na palma... era bolo né? 

(69) Maria Arnete: Um bolo dos melhores 

(70) Srª M. N.: É. 

(71) Maria Arnete: Tá, é... 

(72) Srª M. N.: isso aos 7 anos, né? Ai depois eu tive varias tentativas de estudar, em várias, em outras escolas 

(73) Maria Arnete: Por que que você não continuou nessa época? 

(74) Srª M. N.: Meu pai sempre mudava, assim, né. Ele era vaqueiro em fazendas, ai as vezes ficava um ano , 2 anos, ai tinha lugares que ele morava que não tinha escola, né, próximo, não tinha nem como gente estudar. Fiz algumas tentativas de ficar na Serra das Araras, né, que é onde tinha uma escola fixa, ficava na casa de avó, tia 

(75) Maria Arnete: Você sozinha, né? 

(76) Srª M. N.: É, eu sozinha. Mas às vezes não dava certo, né. Ficava um mês, dois. Ai, dos 7 eu fui concluir o primeiro ano com 14 anos, já. 

(77) Maria Arnete: Hum hum. 

(78) Srª M. N.: Que dizer, eu passei 7 anos tentando concluir o 1º ano. 

(79) Maria Arnete: Oh meu Deus, a 1ª, lá no iniciozinho, né? 

(80) Srª M. N.: Desde o início até, fui tentá, fui conclui já com 14 anos. 

(81) Maria Arnete: Mas desse jeito é muito difícil, né, que... 

(82) Srª M. N.: Muito difícil, tinha, tinha aulas, né, que tinha lugares que agente morava que era muito longe, então agente levantava 5h da manhã pra ira pra escola, pra tá as 7 h. 

(83) Maria Arnete: E ia a pé? Como era? 

(84) Srª M. N.: A pé, as vezes corria, ia correndo. 

(85) Maria Arnete: Pra chegar que hora? 

(86) Srª M. N.: 7h. 

(87) Maria Arnete: Pra chegar as 7 

(88) Srª M. N.: Pra chegar as 7 no local que tinha professor. Era muito difícil. 

(89) Maria Arnete: Aí com 14 você terminou a 1ª série. Depois cê continuou? 

(90) Srª M. N.: Aí eu continuei a 2ª série até o 1º semestre. 

(91) Maria Arnete: Ai você começou a 2ª série, mas não terminou. 

(92) Srª M. N.: ai mas não terminei. 

(93) Maria Arnete: Por que não? 

(94) Srª M. N.: Ai depois disso não, não consegui mais terminar. Tive que trabalhar muito cedo, né, então 

(95) Maria Arnete: aí você veio pra Brasília com quantos anos? 

(96) Srª M. N.: Com 16 anos. 

(97) Maria Arnete: aí aqui direto trabalhar também 

(98) Srª M. N.: direto pra trabalhar 

(99) Maria Arnete: Como é que era, como é que foi quando você chegou aqui? A dificuldade pra, como é que era pra arrumar emprego, já veio pra casa de alguém, já tava certo? 

(100) Srª M. N.: Eu vim 1 ano fiquei na casa do meu tio, né, fui cuidar do meu primo. Então esse primeiro ano foi muito difícil porque eu tinha muita vontade de voltar, num conhecia muita coisa, né? Apesar de saber já ler, né, escrever alguma coisa, mas num conhecia a cidade, então quase não saía, praticamente era final de semana , semana sempre no mesmo local. Depois eu trabalhei mais um ano com a minha tia, que já foi fora da casa deles, já foi no serviço mesmo, né, ai nesse período eu trabalhei, como 2 anos que tava aqui, foi quando eu casei né, ai casei, ai virei dona de casa, cuidar de filho, casa 

(101) Maria Arnete: Outras prioridades, né? 

(102) Srª M. N.: É. 

(103) Maria Arnete: Voltando lá em Minas ainda, quando você morava lá, como é que era o acesso de vocês com o material escrito, tinha alguma coisa? Revista, jornais, era comum? 

(104) Srª M. N.: Não, no meu tempo não. Meio é, 

(105) Maria Arnete: Como era que vocês tinham 

(106) Srª M. N.: O mais comum seria o rádio a pilha, né, por que não tinha energia ainda. Agente não tinha acesso à energia elétrica, então era o rádio, de pilha mesmo. 

(107) Maria Arnete: A única informação que vocês tinham da cidade 

(108) Srª M. N.: pelo rádio 

(109) Maria Arnete: E como é que era a história de viajar tanto tempo pra ir pra escola, hein, tem umas histórias interessantes que eu queria que cê contasse, de levar o sapato na mão. 

(110) Srª M. N.: É assim, agente, as vezes 

(111) Maria Arnete: Pra não sujar 

(112) Srª M. N.: Era sandália, né, sandália havaiana, tinha algumas marcas, sei lá que era 

(113) Maria Arnete: comum 

(114) Srª M. N.: é comum, né. Intão a gente levava na mão, ai quanto chegava próximo da escola que agente vinha calçar aquela sandália para chegar com ela limpa e com os pés sujos. Nem sempre tinha água, né, pra lavar, por que não podia quebrar aquela sandália, né, porque não tinha 

(115) Maria Arnete: e por que também gasta , né, muito 

(116) Srª M. N.: é gasta muito também. Intão às vezes fazia isso pra ir pra escola, pra missa, pra festa 

(117) Maria Arnete: Tinha festas lá, cês tinham... quais eram as festas mais comuns? Lá em Minas, lá em 

(118) Srª M. N.: A mais comum foi a festa de reis, né, que é na minha região, tinha a festa da de da Serra, festa de São Joaquim é bonito também, outra outra, minha avó costumava ir, mas eu num tive ace.., eu num cheguei a ir nessas outras festas, né. Nesse tempo mesmo que eu morava lá, algumas vezes a gente ia a festa da Serra, mas a mais comum era a festa de reis mesmo. Tinha outras festas, de São João, né, foguera, pessoal falava que acendia foguera, né, outros santos, assim, tinha tradição, né, de fazer festa. Tinha o São Gonçalo também que vocês 

(119) Maria Arnete: Ah, que chama rezado, né? 

(120) Srª M. N.: Até hoje ainda tem muito, é, São Sebastião, Nossa Senhora de Aparecida, os santos assim mais popular, né, e tinha o São Gonçalo, que eu não sei se tinha uma data específica, me parece que tem, mas eu não tenho assim de memória de qual a data que eles faiz mais, né, é uma dança que faz parte do folclore 

(121) Maria Arnete: e essas eram as reuniões que o pessoal daquela comunidade se encontrava normalmente, né? 

(122) Srª M. N.: as mais frequentes seria essas. Tinha o culto, né, dominical, também. 

(123) Maria Arnete: Ah, é, o pessoal lia, como é que era, tinha sempre aqueles mais, que tinham mais domínio da leitura, pra poder ler e o pessoal acompanhava 

(124) Srª M. N.: Exatamente, tinha uma pessoa que era o, isso na época chamava dirigente, que dirigia aquele culto, marcava cada domingo na casa de uma pessoa, normalmente na parte de tarde, entre 3, 4 h da tarde, então tinha uma pessoa que dirigia e tinha algumas pessoas que fazia algumas leitura, comentários. 

(125) Maria Arnete: Mas as pessoas costumavam participar mesmo quem não sabia ler, não tinha esse problema não, né? 

(126) Srª M. N.: Na verdade,assim as pessoas não participavam com, com resposta, né, como hoje as pessoas lêem a Bíblia e colocam alguém pra comentar, ou qualquer outro tipo de leitura, né? Naquele tempo não tinha muito esse hábito das pessoas 

(127) Maria Arnete: falar né? 

(128) Srª M. N.: Falarem, não sei se por timidez, por falta de informação, normalmente era só aquela pessoa que tava mermo na frente que falava 

(129) Maria Arnete: Cês costumavam, como é que era lá, recebia carta de gente de fora, tinha alguém que morava longe que escrevia, tinha alguém que escrevia as cartas dos vizinhos, assim por costume 

(130) Srª M. N.: Tinha, tinha alguns, né, minhas tias mesmo escrevia muito, e já tinha algumas tias que morava já em Brasília, na época, é, elas escrevia, né, as vezes minha mãe recebia alguma carta de algum tio, de algum parente dela 

(131) Maria Arnete: Ah, agora eu queria saber mais da sua experiência aqui, em Brasília, como é que foi? Cê chegou já foi direto pra casa de uma, de uma tia pra morar e nem chegou a tentar estudar, depois cê tentou? E saiu, como é que foi isso? Ficou muito tempo sem estudar, voltou, nunca voltou? 

(132) Srª M. N.: Nunca voltei a estudar. Na verdade quando eu vim, assim, eu num, eu num, o fato de eu num conhecer, foi na casa do meu tio, né, eu não sei se porque é, talvez uma tia, se fosse uma tia teria sido mais fácil, não sei 

(133) Maria Arnete: as mulheres incentivam mais, né isso?
(134) Srª M. N.: Eu acho que sim. Então eu num, eu trabalhava durante o dia, né, o dia todo, eu tomava conta do meu primo, então não tinha, durante o dia eu num tinha acesso, né, e não cheguei a procurar, apesar de morar próximo a um colégio, né, eu num cheguei a ... fazer nenhuma tentativa de estudo 

(135) Maria Arnete: Cê morava perto, mesmo assim num 

(136) Srª M. N.: Não, mesmo num 

(137) Maria Arnete: Mas era o que, era mais a desmotivação ou era, sei lá, medo de não dar certo, que se você aprendeu em casa, né, cê não divia ter muito dificuldade pra aprender, é mais falta de oportunidade 

(138) Srª M. N.: Assim, eu acho que no início acho que foi falta de oportunidade, assim de alguém 

(139) Maria Arnete:dar um empurrãozinho 

(140) Srª M. N.: é, de não conhecer, né, de não saber, como que 

(141) Maria Arnete: como proceder 

(142) Srª M. N.: proceder né, pra chegar até o colégio, não sei, faltou um certo incentivo, né, e o conhecimento, né, não tive nenhum apoio 

(143) Maria Arnete: E cê morou quanto tempo com esse seu tio? 

(144) Srª M. N.: Eu morei durante um ano. Depois de 1 ano eu sai, fui trabalhar. 

(145) Maria Arnete: E ai ficou muito tempo, e ai depois casou e vieram as outras obrigações e ai cê acabou deixando. 

(146) Srª M. N.: É, e sempre, eu nunca... 

(147) Maria Arnete: Mas cê num tem vontade de voltar? 

(148) Srª M. N.: Tenho, as vezes eu ainda tenho vontade, ainda, né. Eu num sei tá um pouco tarde 

(149) Maria Arnete: Ainda tem tempo, não nunca é tarde pra aprender 

(150) Srª M. N.: Mas ainda tenho vontade, ainda tenho um sonho de voltar a estudar, num sei, né, se vou conseguir né, ainda tenho vontade ainda. Eu acho muito importante, assim, o estudo 

(151) Maria Arnete: Cê acha que ajuda? 

(152) Srª M. N.: Ajuda muito. Eu acho, até o fato de, de hoje em dia, aqui onde agente mora, eu acho que as pessoas que não estuda elas são discriminadas de uma certa forma, né, elas acaba assim, naturalmente elas vai sendo discriminada, né, a pessoa quando estuda, ela tem um curso superior, até um curso técnico eu acho que ela já tem mais 

(153) Maria Arnete: é respeitada 

(154) Srª M. N.: É mais respeitada. Então eu acho que a falta de estudo é muito... 

(155) Maria Arnete: Traz muito prejuízo, né 

(156) Srª M. N.: Exatamente. 

(157) Maria Arnete: Bom tem, é, alguma coisa, cê tem alguma, experiên... assim, seu jeito de falar mudou, como é que é, depois que cê chegou aqui, cê achou muito estranho o jeito das pessoas falarem ou cê não sentiu muita diferença? Se sentiu constrangida em alguma situação, com sei lá, modo de falar? 

(158) Srª M. N.: É, eu acho que sim, no começo, acho que 

(159) Maria Arnete: Cê achou muito estranho, muito diferente 

(160) Srª M. N.: Algumas coisas sim. Agente sente assim um pouco diferente, assim, na determinados momentos, se senti assim meio que, meio perdida, né, acho que pela educa... 

(161) Maria Arnete: Vergonha de falar? 

(162) Srª M. N.: É, vergonha de falar, até de pronunciar alguma coisa, né, porque, o fato de agente ter sido criado na roça, então, é muito diferente, né. Você vem de um mundo pra outro mundo diferente. Então, no meio de parentes, de familiares não, mas fora, né, fora da da família você sente 

(163) Maria Arnete: Mais mesmo, acho que mesmo em casa, assim, em casa que eu digo, em casa você chegando na casa de parentes que você não tá muito acostumada, eu acho, tem uma situação ai que cê já tinha, ficou com medo de conversar, ai né, se tivesse, se fosse hoje, por exemplo, se não teria medo de 

(164) Srª M. N.: Não, eu inclusi..., eu vim, né, quando eu vim pra casa do meu tio, eu fiquei uma semana, eu vim de Minas até aqui, eu não sei quantos quilômetros são , e´, né, num tenho idéia.
(165) Maria Arnete: até quase Januária, né, que cê morava 

(166) Srª M. N.: Exatamente, até quase Januária, 

(167) Maria Arnete: é longe 

(168) Srª M. N.: Então eu fiquei, é um dia de viagem, a viagem começou mais ou menos 8 e meia da manhã, fui chegar aqui 9 horas da noite, 8 horas, eu em pé, com algumas paradas na estrada, mas não + as paradas não é confortável o local também,né, 

(169) Maria Arnete: e nem dá tempo 

(170) Srª M. N.: Nem dá tempo também, eu fui ficá uma semana com dor nas costas, as costas inchadas, acho, de tanto ficar em pé, e eu num tive coragem de falar nem com meu tio nem com minha tia. Eu sofri muito assim, se fosse hoje né, teria. 

(171) Maria Arnete: Seria mais tranquilo 

(172) Srª M. N.: mais tranquilo 

(173) Maria Arnete: É o prejuízo de você não ter segurança, né, tipo...
(174) Srª M. N.: Exatamente 

(175) Maria Arnete: Como é que eu vou falar, como é que eu vou conversar com eles 

(176) Srª M. N.: E tudo isso, eu atribuo tudo isso a falta de estudo, eu acho, que quando você estuda, faz alguma faculdade você fica, você perde o medo, perde o medo, perde a timidez de se pronunciar, né 

(177) Maria Arnete: já sabe que as pessoas não vão te discriminar. 

(178) Srª M. N.: Exatamente 

(179) Maria Arnete: Bom Srª M. N., seus filhos estudaram, cês fizeram tudo, né, que já sei que já tão, suas filhas, aliás, terminando ai, uma já entrando pro curso superior, outra já terminou. 

(180) Srª M. N.: É, graças a Deus elas estudaram, agente sempre fez questão de, é, eu tentei desde, dos 4 anos de idade, na verdade eu tentei já colocar elas pra estudar, eu sempre dei o apoio necessário, eu nunca faltei em reunião de colégio, nunca deixei de levar até a escola, de buscar, as vezes já fui até criticada por procupa, né, por cuidá, né? 

(181) Maria Arnete: demais 

(182) Srª M. N.: ai as pessoas já me criticaram muito, assim 

(183) Maria Arnete: mas é assim mesmo, né, que 

(184) Srª M. N.: mas assim, sempre até hoje quando elas precisam de algum apoio, né, que eu vá com elas em algum lugar, até na faculdade eu já fui com a minha aqui, com a Cláudia, né, fui com elas no 1º dia. Se elas precisar de ir eu vô né, elas também não tem assim vergonha, né, que eu vá com elas, né, então 

(185) Maria Arnete: isso é bom 

(186) Srª M. N.: eu tenho uma relação muito boa com, sobre, que hoje em dia os jovens tem vergonha né, as veiz, dos pais, né, as minha, graças a Deus num tem 

(187) Maria Arnete: Que bom, cês tão de parabéns. Isso é a prova que cê fez, né, cumpriu sua missão, tá cumprindo muito bem. E, eu queria só mais um detalhezinho, sobre +++ essa relação com os filhos, né, ce falou que não tem... isso foi desde sempre, desde que elas começaram a estudar? Você sempre conseguiu ajudar na tarefa de escola? Como é que era a dificuldade? Por que, geralmente eles vão pra escolas e vem como um monte de dever, trabalho, dever de casa, e ai 

(188) Srª M. N.: ah, teve uma história dessa que aconteceu no ano passado, né, que tem a Cláudia, ela tinha um trabalho na aula de aula de artes, ela teve que fazer um baú de madeira, de madeira mesmo, né, e a professora deu a medida que teria de ser, né, que ela ia aceitar só aquela medida, então eu fiz com ela, né, que era o 3º ano já, já terminando, então agente foi atrás de madeira pra fazer o baú, ai nesse baú tinha que colocar a história dela, né, então foi assim, eu fui ajudar a fazer esse bau de madeira, a serrar a madeira, cortar com faca, que não dava conta com serrote 

(189) Maria Arnete: que legal. 

(190) Srª M. N.: foi interessante, né, e em todos os trabalhos também, eu sempre ajudei elas a fazê. Às vezes, assim, algum trabalho de matemática ou até algum de português eu procurei até ajudar, até antes de conseguir né, então desde a pré-escola que eu sempre 

(191) Maria Arnete: que bom 

(192) Srª M. N.: tentei ajudar, participei bastante da vida escolar delas, então o último trabalho que agente fez junto foi esse baú 

(193) Maria Arnete: que lindo, assim pra fechar o ensino médio, né? 

(194) Srª M. N.: E ela conseguiu assim, ser bastante elogiada na escola, né, com esse baú, foi muito 

(195) Maria Arnete: que legal 

(196) Srª M. N.: foi muito parabenizada pelo baú, que agente trabalhou bastante mas conseguimos fazer 

(197) Maria Arnete: tá de parabéns mesmo. Que lindo, que lindo 

(198) Srª M. N.: entre outros trabalhos, né, vários trabalhos que eu ajudei elas fazer 

(199) Maria Arnete: que bom. Bom, acredito que já tudo aqui que eu queria saber, e é isso. Muito Obrigada. 

